
 

 
 

 MATRIZ CURRICULAR – CURSO DE ENFERMAGEM - 02 
CURSO: ENFERMAGEM 
PERÍODO: DIURNO 
VIGÊNCIA: A PARTIR DO 2º/2009 
DURAÇÃO: 05 ANOS 

DURAÇÃO MÍNIMA: 10 SEMESTRES 
DURAÇÃO MÁXIMA: 15 SEMESTRES 
TOTAL DE CRÉDITOS: 268  
CARGA H. TOTAL: 4035 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 855 horas/aulas 

 
CARGA HORÁRIA  

PER. 
 

CÓD. 
 

DISCIPLINA TEÓR. PRÁT
. 

EST. 
 

CRÉD. 
PRÉ-

REQUIS. 

1º 5.175 ANATOMIA HUMANA I 45 30  5  
1º 5.177 BIOFÍSICA 45   3  
1º 5.178 BIOQUÍMICA 45 30  5  
1º 5.179 BIOLOGIA CELULAR 60   4  
1º 5.180 HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 30   2  
 
1º 

 
5.181 

FILOSOFIA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
45 

   
3 

 

 
1º 

 
5.182 

SOCIOLOGIA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
30 

   
2 

 

 
SUB TOTAL 

 
300 

 
60 

  
24 

 
360 h 

 
2º 

 
5.176 

ANATOMIA HUMANA II 
APLICADA À ENFERMAGEM 

 
45 

 
30 

  
5 

 
5.175 

2º 5.183 FISIOLOGIA HUMANA 150   10 5.175/5.179 
2º  

5.184 
 
MICROBIOLOGIA E 
IMUNOLOGIA 

 
90 

 
30 

  
8 

5.175/5.179/ 
5.178 

2º 5.185 EMBRIOLOGIA E HISTOLOGIA 90 30  8 5.179/5.175 
 
2º 

 
5.186 

METODOLOGIA DA PESQUISA 
APLICADA À ENFERMAGEM 

 
45 

   
3 

 

 
SUB TOTAL 

 
420 

 
90 

  
34 

 
510 h 

3º 5.187 FARMACOLOGIA GERAL 60   4 5.176/5.183 
 
3º 

 
5.189 

 
GENÉTICA 

 
75 

   
5 

5.179/5.183/ 
5.185 

3º 5.190 PATOLOGIA GERAL 60   4 5.176/5.185 
3º 5.191 FUNDAMENTOS DE 

ENFERMAGEM 
135 45  12 5.176/5.183 

3º 5.193 PARASITOLOGIA 45 30  5 5.185//5.183 
3º 5.194 ANTROPOLOGIA 30   2  
 
SUB TOTAL 

 
405 

 
75 

  
32 

 
480 h 

4º  
5.188 

FARMACOLOGIA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
45 

   
3 

 
5.187 

4º 5.195 ENFERMAGEM NAS DOENÇAS 
TRANSMISSÍVEIS 

 
30 

   
2 

 
5.176/5.193 

4º 5.192 FUNDAMENTOS DE 
ENFERMAGEM - ESTÁGIO 

   
105 

 
7 

 
5.191 

4º 5.196 VIGILÂNCIA EM SAÚDE 45   3  
4º 5.197 NUTRIÇÃO APLICADA À 

ENFERMAGEM 
 

60 
   

4 
 
5.176/5.178 

4º 5.198 PSICOLOGIA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
45 

   
3 

 

4º 5.199  
ÉTICA, BIOÉTICA E 
LEGISLAÇÃO 

60   4  
5.191 



4º 5.200 POLITICAS DE SAÚDE 30   2  
4º 5.201 DIDÁTICA APLICADA À 

ENFERMAGEM 
 

45 
   

3 
 
 

 
SUB TOTAL 

 
360 

  
105 

 
31 

 
465 h 

 
5º 

 
5.202 

INFORMÁTICA APLICADA À 
ENFERMAGEM 

 
45 

   
3 

 

5º 5.203 BIOESTATÍSTICA 60   4  
 
5º 

 
5.204 

 
ENF. EM SAÚDE COLETIVA 

 
120 

   
8 

 
5.190/5.192/5.1
99 

 
5º 

 
5.205 

ENF. EM SAÚDE COLETIVA – 
ESTÁGIO 

   
75 

 
5 

 
5.190/5.192/5.1
99 

5º 5.206 ENF. EM SAÚDE INDÍGENA 45   3  
 
5º 

 
5.207 

TERAPIAS INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES DE SAÚDE 

 
45 

   
3 

 

 
SUB TOTAL 

 
315 

  
75 

 
26 

 
390 h 

6º 5.208 ENF. EM SAÚDE DO ADULTO 270   18 5.204/5.205 
 
6º 

 
5.209 

ENF. EM SAÚDE DO ADULTO - 
ESTÁGIO 

   
60 

 
4 

 
5.204/5.205 

 
6º 

 
5.210 

ENF. EM GERIATRIA E 
GERONTOLOGIA 

 
60 

   
4 

5.204/5.205 

 5.211 SAÚDE DO TRABALHADOR 45   3 5.204/5.205 
 
SUB TOTAL 

 
375 

  
60 

 
29 

 
435 h 

7º 5.212 ENF. EM PEDIATRIA E 
HERBIATRIA 

90   6 5.204/5.205 

 
7º 

 
5.213 

ENF. EM PEDIATRIA E 
HERBIATRIA - ESTÁGIO 

   
30 

 
2 

5.204/5.205 

7º 5.214 ENF. EM NEONATOLOGIA 60   4 5.204/5.205 
7º 5.215 ENF. EM NEONATOLOGIA - 

ESTÁGIO 
  30 2 5.204/5.205 

 
7º 

 
5.216 

ENF. EM GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

 
105 

   
7 

5.204/5.205/ 
5.208/5.209 

 
7º 

 
5.217 

ENF. EM GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA - ESTÁGIO 

   
45 

 
3 

5.204/5.205/ 
5.208/5.209 

 
SUB TOTAL 

 
255 

  
105 

 
24 

 
360 h 

8º 5.218 ENF. EM URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA 

90   6 5.208/5.209/5.2
14/5.215/5.212/
5.213/5.216/5.2

17 
 
8º 

 
5.219 

ENF. EM URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA – ESTÁGIO 

   
 

45 

 
 
3 

5.208/5.209/5.2
14/5.215/5.212/
5.213/5.216/5.2

17 
8º 5.220 ENF. EM CLÍNICA CIRURGICA 75   5 5.208/5.209/5.2

14/5.215/5.212/
5.213/5.216/5.2

17 
 
8º 

 
5.221 

ENF. EM CLÍNICA CIRÚRGICA – 
ESTÁGIO 

   
 

45 

 
3 

5.208/5.209/5.2
14/5.215/5.212/
5.213/5.216/5.2

17 
8º 5.222 ENFERMAGEM EM UTI 90   6 5.208/5.209/5.2

14/5.215/5.212/
5.213/5.216/5.2

17 
8º 5.223 ENF. EM UTI – ESTÁGIO   45 3 5.208/5.209/5.2

14/5.215/5.212/



5.213/5.216/5.2
17 

 
SUB TOTAL 

 
255 

  
135 

 
26 

 
390 h 

 
9º 

 
5.224 

 
ENF. EM SAÚDE MENTAL 

 
75 

   
5 

5.204/5.205/ 
5.208/5.209 

 
9º 

 
5.225 

 
ENF. EM SAÚDE MENTAL – 
ESTÁGIO 

   
30 

 
2 

5.204/5.205/ 
5.208/5.209 

 
9º 

 
5.226 

ADMINISTRAÇÃO EM 
ENFERMAGEM 

 
75 

  
45 

 
8 

5.199/5.204/5.2
05/5.208/5.209 

9º 5.227 PESQUISA EM ENFERMAGEM  60   4 5.186/5.199 
 
SUB TOTAL 

 
210 

  
75 

 
19 

 
285 h 

 
10º 

 
5.228 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE 
CURSO 

 
60 

   
4 

5.224/5.225/5.2
26/5.227 

 
10º 

 
5.229 

ENFERMAGEM ASSISTENCIAL - 
ESTÁGIO 

   
300 

 
20 

5.224/5.225/5.2
26/5.227 

 
SUB TOTAL 

 
60 

  
300 

 
24 

 
360 h 

                      
SUB TOTAL GERAL 

 
2955 

 
225 

 
855 

 
268 

 
4035 

TOTAL DE HORAS TEÓRICAS 2955 HORAS 
TOTAL DE HORAS  PRÁTICAS 225 HORAS 
TOTAL DE HORAS DE ESTÁGIO 855 HORAS 
CARGA HORÁRIA TOTAL  4035 HORAS  
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 200 HORAS 
                                         TOTAL GERAL 4235 HORAS 
 
 
 
 
 
 
 

1º PERÍODO 

 

ANATOMIA HUMANA I  

EMENTA: Introdução ao estudo da anatomia humana. Osteologia, Artrologia, 

Miologia. Sistema cardiovascular e Sistema linfático. Órgãos dos sentidos. Sistema 

respiratório. Sistema digestivo. Sistema urinário. Sistema genital. Sistema endócrino. 

Sistema tegumentar. Pelve e períneo. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

DANGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana sistêmica e 

segmentar: para o estudante de medicina. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 685 p. 

ALEXANDER P. SPENCE. Anatomia humana básica. 2ºed. Editora Manole. 1991. 

NETTER, Frank. Atlas de Anatomia Humana. 2ª Ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

1996.  

Complementar: 



SOBBOTTA J. Atlas de Anatomia.  20ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 1995. 

LATARJET, Luiz Liard. Anatomia Humana. 2ª Ed. São Paulo: Panamericana, 1996 

 

BIOFÍSICA 

EMENTA: Fundamentos de Física Clássica e Moderna. Noções de Físico-Química e 

métodos biofísicos. Mecânica de fluidos, Termodinâmica e Biotermologia. Biofísica da 

Radiação. Processos de Transporte em Membranas e Bioeletrogênese. Biofísica de 

Sistemas. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

HENEINE, I.F. Biofísica Básica. Ed. Ateneu, SP, 2002. 

GARCIA, E.A.C.Biofísica. Ed. Sarvier, SP, 2002. 

OKUNO, E.; CALDAS, I.; CHOW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. 

Ed. Harbra, 1982, SP. 

Complementar: 

NELSON, P. C. Física Biológica: Energia, Informação e Vida. Ed. Guanabara 

Koogan, RJ, 2006 

MORRIS, J. G. Físico-Química para Biólogos. Ed. Polígono, USP, SP, 1972. 

 

 

BIOQUIMICA 

 

EMENTA: - A disciplina de Bioquímica apresentará durante o 1º período assuntos que 

abordarão as características e aspectos físico-químicos e funcionais das principais 

biomoléculas, como: carboidratos, lipídeos, proteínas, vitaminas e coenzimas, enzimas, 

etc. Demonstrar conceitos fundamentais do metabolismo e uma total integração 

metabólica. Evidenciar na prática os conceitos teóricos, para que os alunos assimilem o 

importante conteúdo da bioquímica. 

 

 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 



LEHNINGER, A.L. – Princípios de bioquímica. Ed. Sarvier. 

STRYER, L. – Bioquímica, Ed. Guanabara Koogan, 4ª ed.  

ROBERT, K., MURRAY, P.A., MAYES, V., HAPER,-Bioquímica. 8ºed.-Editora 

Lange. 

Complementar: 

CONN, E. E. E STUMPF, P. K. – Introdução à Bioquímica. Ed. Edgard Blucher Ltda. 

NELSON, D.L. – Princípios de Bioquímica – Ed. Worth Publisher, 2.000. 

MARZZOCO, A E TORRES, B.B. - Bioquímica Básica. 2ª ed. Ed. Guanabara 

Koogan. Rio de Janeiro. 1999 

CAMPEBELL.M.K.- Bioquimica. 3ª ed.- Editora Artmed. Porto Alegre.RS-1999 

CHAMPE,P.C. E HARVEY,R.A.- Bioquimica ilustrada.2ª de.- Editora Artmed.Porto 

Alegre.RS-1996 

 

BIOLOGIA CELULAR 

 

EMENTA: Evolução celular (biogênese),teoria celular e níveis de organização da 

estrutura biológica;noções básicas de microscopia de luz e eletrônica;organização 

estrutural e funcional das células procarióticas e das células eucarióticas;ciclo 

celular,mitose e meiose;noções básicas da biologia celular do câncer e apoptose. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

ALBERTS,B;JOHNSON,A;WALTER,P. et.al. Biologia Molecular da Célula. 

Editora:Artmed ,4ª ed. 

ANDRE JC, Princípios de Biologia Celular para as ciências da Saúde.  São José do 

Rio Preto:Educare;1998. 

JUNQUEIRALCU, SalesLMM.  Ultra- estrutura e Função celular.  São Paulo: 

Edgard Blucher; 1975 

MALLET M. Biologia Celular.  Rio de Janeiro: Masson,1982 

NOVIKOFF AB, Holtzman E. Células e Estrutura Celular.  Rio de Janeiro: 

Interamericana; 1985 

JUNQUEIRA, LCU, Carneiro J. Biologia Celular e Molecular. 8ª ed,Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan; 1997. 

HIB;DE ROBERTIS;PONZIO. Biologia Celular e Molecular .14ª  ed. Guanabara-

Koogan, Rio de Janeiro. 



 

HISTÓRIA DA ENFERMAGEM  

 

Ementa: Estudo da trajetória histórica da Enfermagem no Brasil e no mundo.Evolução 

da prática de enfermagem no contexto histórico, político e social. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

ATKINSON, Leslie D. Fundamentos de enfermagem: introdução ao processo de 

enfermagem. Colaboração de Mary Ellen Murray. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1989. 

CARRARO, Telma Elisa. Enfermagem e assistência: resgatando Florence Nightingale. 

2. ed. rev. Goiânia: AB, 2001. 

EOVANINI, Telma et al. História da enfermagem: versões e interpretações. Rio de 

Janeiro: Revinter, 1995. 

HORTA, Wanda de Aguiar - Processo de Enfermagem. EPU, SP, 1976. 

LIMA, Maria José de. O que é enfermagem. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 

1997.(Coleção primeiros passos, 277). 

LIRA, M. F. de.; BONIN, M.E.S. História da enfermagem e legislação. Rio de Janeiro: 

Cultura Médica, 1989. 

Complementar 

LUNARDI, V. L. História da enfermagem: rupturas e continuidades. Pelotas: Gráfica 

Universitária, 1998. 

LOUZEIRO, José. Ana Néri, a brasileira que venceu a guerra: coleção anjos de branco. 

Rio de Janeiro: Mondriau, 2002. 

RIZZOTTO, M.L.F. História da enfermagem e sua relação com a saúde pública. 

Goiânia: AB, 1999. 

SANTOS, Iraci dos. et al. Enfermagem fundamental: realidade, questões, soluções. São 

Paulo: Atheneu, 2001. (Série atualização em enfermagem,1). 

BASSI, M.A. Florence Nightingale. A dama da lâmpada: dados bibliográficos. São José 

dos Campos-SP: Papercrone, 1999. 

 

 

FILOSOFIA APLICADA À ENFERMAGEM  

 



EMENTA: A noção de Saúde no pensamento filosófico. A vida equilibrada na filosofia 

estoica e epicurista. A Filosofia antiga e os cuidados com o corpo. O problema da 

finitude e do sofrimento humanos na filosofia. A concepção do corpo-máquina e o 

corpo manipulável. O sujeito moral iluminista. O homem existencial e sua condição no 

marxismo, na fenomenologia e no existencialismo. A oposição Instinto e Razão. A 

crítica à Razão Instrumental. A Saúde como paradigma de controle sobre os corpos. O 

mercado da aparência e suas repercussões na Saúde. 

 
BIBLIOGRAFIA: 
FERRY, Luc. Aprender a viver. Filosofia para os novos tempos. Trad. Véra Luciados 

Reis. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. 

VERGELY, Bertrand. O sofrimento. Trad. Maria Lenon Loureiro. Bauru-SP: Edusc, 

2000. 

OS PENSADORES. Coleção de 52 volumes. São Paulo: Abril Cultural, 1975. 

GADAMER, Hans-Georg. O caráter oculto da saúde. Petrópolis: Vozes, 2006. 

NOVAES, Adauto. (org.). O homem-máquina. A ciência manipula o corpo. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2003. 

COMPLEMENTAR 

ARISTÓTELES. A política. Trad. Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Martins Fontes, 

2006. 

HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Parte I. Trad. Marcia de Sá Cavalcante Schback. 

Petrópolis-RJ: Vozes, 2005. 

REALE, Giovanni. Corpo, alma e saúde. O conceito de homem de Homero a Platão. 

São Paulo: Paulus, 2005. 

SÊNECA, Lúcio Anneo. Sobre a brevidade da vida. Trad. Lúcia Sá Rebello, Ellen 

Itanajara Neves Vranas e Gabriel Nocci Macedo. Porto Alegre: LP&M, 2007. 

SONTAG, Susan. Doença como metáfora / Aids e suas metáforas. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2007. 

______. História da sexualidade 1: a vontade de saber. Trad.Maria Thereza da Costa 

Albuquerque e J. A. Guilhon Albuquerque. São Paulo: Graal, 2006. 

______. História da sexualidade 2: o uso dos prazeres. Trad.Maria Thereza da Costa 

Albuquerque e J. A. Guilhon Albuquerque. São Paulo: Graal, 2006. 

______. História da sexualidade 3: o cuidado de si. Trad.Maria Thereza da Costa 

Albuquerque e J. A. Guilhon Albuquerque. São Paulo: Graal, 2005. 

 



SOCIOLOGIA DA SAÚDE  APLICADA À ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Os distintos modos de produção econômico e sócio/cultural e a respectiva 

contextualização do trabalho. O surgimento da sociologia e constituição de seu objeto 

de estudo de acordo com as análises sociológicas clássicas.  A concepção de saúde em 

conformidade com as relações sociais da sociedade moderna, suas perspectivas e 

contradições. A relação profissional/paciente mediante a concepção de ser humano 

como ser eminentemente social. 

BIBLIOGRAFIA: 

COSTA, Cristina, Sociologia: Introdução á Ciência da Sociedade. Ed. Moderna, SP. 

MARCELLINO, Nelson C. (org) Introdução às Ciências Sociais. Ed. Papiros, SP. 

TERRA, José Cláudio C. Gestão do conhecimento: o grande desafio empresarial. 

São Paulo, Negócio Editora, 2000. 

MARTINS, C. B. O que é Sociologia? Ed. Brasiliense, SP. 

OLIVEIRA, Silvio Luiz. Sociologia das Organizações: uma análise do homem e das 

empresas no ambiente competitivo. Ed. Pioneira, SP 1999. 

OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Introdução à sociologia. São Paulo: Ática, 1998. 

Complementar 

CATANI, Afrânio M. O que é imperialismo. São Paulo: Brasiliense, s.d. 35. 101 p. 

CHARON, Joel M. Sociologia. 5. ed.rev. ampl. São Paulo: Saraiva 2002. 237 p. 

MARTINS, C. B. O que é Sociologia? Ed. Brasiliense, SP. 

SROUR, Robert Henry. Poder, cultura e ética nas organizações. Rio de Janeiro: 

Campus, 1998. 

TOMAZI, Nelson Dácio. Iniciação à sociologia. São Paulo, Atual, 2000. 

UJVARI, Stefan Cunha. A história e suas epidemias. 1ª ed. Senac. São Paulo 2003. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2º PERÍODO: 
 
 

ANATOMIA HUMANA ll APLICADA A ENFERMAGEM  

 

EMENTA: Sistema nervoso central, periférico e autônomo. Sistemas orgânicos dando 

ênfase para a aplicação clinica da anatomia. Terminologia anatômica. Desenvolver 

práticas em laboratório pertinentes aos procedimentos desenvolvidos pela enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

CROSSMAN, Ar Neary D. Neuroanatomia. Ilustrado e Colorido. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan; 1997. 

SOBOTTA J. & BECHER, H. - Atlas de Anatomia. 18a. ed., Rio de Janeiro, 

Guanabara Koogan, 1984.2.-. 

MACHADO, Ângelo. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 363 

p. 

Complementar: 

DANGELO, J. G. & FATTINI, C. A. - Anatomia Humana Básica. Rio de Janeiro, São 

Paulo, Atheneu, 1973. ATLAS 1.- . 

LATARJET, Luiz Liard. Anatomia Humana. 2ª Ed. São Paulo: Panamericana, 1996 

 

FISIOLOGIA HUMANA  

 

EMENTA: Introdução aos estudos do controle da homeostasia, compartimentos 

hídricos, sangue e líquidos corporais e funções dos sistemas nervoso central e 

periférico, cardiovascular, linfático, respiratório, aparelho digestivo, renal, endócrino, 

sistema reprodutor e sexual masculino e feminino, órgãos dos sentidos e neuromuscular. 

 

 

BIBLIOGRAFIA:  

GUYTON,A.C. Fisiologia Humana, Rio de Janeiro, 1988. Ed. Guanabara Koogan, 6º 

edição. 

GUYTON, A., HALL, J.E. Tratado de fisiologia médica. 10 ed. Guanabara Koogan, 

2002. 



GUYTON, A. HALL. Fisiologia Humana e Mecanismos das Doenças, 1998.   ed 

Guanabara Koogan, 6º edição. 

SILVERSTORN, D.U.  Fisiologia Humana: uma abordagem integrada. Manole, 

2003. 

Complementar: 

AIRES, M.M. Fisiologia  Ed Guanabara Koogan S.A., RJ, 1991, 795 p. 

BERNE, R.M. & LEVI, M.N. Fisiologia Ed Guanabara Koogan S.A., RJ, 4� ed., 2000, 

1034p. 

MCARDLE, W.D.; KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, 

Nutrição e Desempenho Humano, 4� ed, Ed Guanabara Koogan S.A., RJ, 1998, 

695p. 

 

 

MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA 

EMENTA: Morfologia, fisiologia, genética, citologia e metabolismo bacteriano. 

Antibióticos e quimioterápicos anti-infecciosos. Patologias humanas bacterianas. 

Características gerais dos fungos. Virologia. Isolamento e identificação laboratorial de 

bactérias e fungos. Imunidade inata. Imunidade específica. Hipersensibilidade e doenças 

auto-imunes. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H. Imunologia celular e molecular. 5. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 580 p. CAMPUS II. ISBN 85-352-1533-6. 

LEVINSON, Warren; JAWETZ, Ernest. Microbiologia médica e imunologia. 7. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2006. 631 p. CAMPUS II. ISBN 85-363-0078-7. 

MURRAY, Patrick R.; et al. Microbiologia médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2000. 604 p. BS. ISBN 85-277-0541-9. 

BLACK, Jacquelyn G. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 4. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 829 p. CAMPUS II. ISBN 85-277-0698-9. 

SCHAECHTER, Moselio; et al. Microbiologia: mecanismos das doenças infecciosas. 

3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 642 p. BS. ISBN 85-277-0714-4. 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE Christine L. Microbiologia. 8. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2005. 894 p. ISBN 978-85-363-0488-5. 

Complementar:  



MIMS, Cedric et al. Microbiologia médica. 2. ed. São Paulo: Manole, 1999. 584 p. BS. 

ISBN 85-204-0879-6. 

OPLUSTIL, Carmen Paz et al. Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 2. 

ed. São Paulo: Sarvier, 2004. 340 p. CAMPUS II. ISBN 85-7378-143-2. 

SANTOS, Norma Suley de Oliveira; ROMANOS, Maria Teresa Villela; WIGG, Márcia 

Dutra. Introdução à virologia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 254 

p. BS. ISBN 85-277-0715-2. 

SHARON, Jacqueline. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

267 p. BS. 

FISHER, Fran; COOK, Norma B. Micologia: fundamentos e diagnóstico. Rio de 

Janeiro: Revinter, 2001. 336 p. BS. ISBN 85-7309-500-8. 

 

 

EMBRIOLOGIA  E HISTOLOGIA 

 

EMENTA: Processos de gametogênese e de fecundação. Caracterização dos períodos 

do desenvolvimento humano: pré-embrionário, embrionário e fetal. Organização morfo-

funcional dos anexos embrionários. Estudo das malformações e de agentes 

teratogênicos. Considerações gerais da histologia e seus métodos de estudo. Preparação 

e coloração de lâminas histológicas. Exame e interpretação de cortes histológicos. 

Organização e função dos tecidos: epiteliais, conjuntivo, adiposo, cartilaginoso e ósseo. 

Sistema muscular, sistema nervoso e células do sangue. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

MOORE, K.L. & PERSAUD, T.V.N. Embriologia Clínica. 6ª ed. Guanabara Koogan, 

Rio de Janeiro, 2000. 

MOORE, K.L.;PERSAUD, T.V.N.; SHIOTA, K. Atlas Colorido de Embriologia 

Clínica. 2ª ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2002 

SADLER, T.W. Langman - Embriologia Médica. 9ª ed. Guanabara Koogan, Rio de 

Janeiro, 2005. 

SADLER, T.W. Langman – Fundamentos da Embriologia Médica. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro, 2007. 

HAMILTON, W.J., MOSSMAN, H.W., Embriologia Humana, 4º ,Intermédica. 2000 

CARLSTON, B. M., Pathen´s Foudations of Embriology, 6º ed, Mc Grawhil, 1996. 



HAM.Histologia. 8ª ed. Guanabara Koogan 

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, L. C. – Histologia Básica – 8 ed., Ed. Guanabara 

Koogan, Rio de Janeiro, 1995. 

ROSS, M.H., REIGHT, E.J.; ROMRELL, L. J. – Histologia Texto e Atlas – Ed. 

Panamericana, Rio de Janeiro, 1993 

Complementar: 

STEVENS, A. & LOWE, J. – Texto e Atlas de Histologia – Ed. Mosdy., 1993. 

HAM & CORMACK .Histologia. 8ª ed. Guanabara Koogan. 

GARTNER & HIATT .Tratado de histologia em cores. Ed. Guanabara. Primeira 

edição,1997. 

STEVENS, A. & LOWE, J. - Histologia. 1ª edição – Editora Manole, 1995. 

SOBOTTA, Histologia – Atlas  Colorido de Citologia, Histologia e Anatomia 

Microscópica Humana. 5ª ed. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro,1997.  

BLOOM,W; FAWCETT, D.W. Tratado de Histologia 10ª ed. Interamericana, Rio de 

Janeiro,1977. 

BURKITT, H.G.; YOUNG, B.; HEATH, J.W. Histologia Funcional 3ª  ed. Guanabara-

Koogan, Rio de Janeiro, 1999. 

 
 

METODOLOGIA DE PESQUISA APLICADA À SAÚDE 

 

EMENTA: Ciência e conhecimento científico. Métodos científicos. Diretrizes 

metodológicas para a leitura, compreensão e documentação de textos.  Formatação de 

trabalhos acadêmicos e científicos segundo as normas da ABNT. Elaboração de 

seminários. Pesquisa – tipos; projeto e relatório de pesquisa.  

BIBLIOGRAFIA  

CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia Científica. 3 ed. São Paulo: Macgraw-

Hill do Brasil,1983. 

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.D. da. Metodologia de Trabalho Científico. 2 ed. 

São Paulo:Atlas,1989. 

 

 

 

 



VIEIRA, S; HOSSNE, W. S. Metodologia Científica para a área de Saúde. Rio de 

Janeiro: Campus, 2001.192 p. 

COMPLEMENTAR: 

CARVALHO, M.C.D. Construindo o Saber: Técnicas de metodologia de                                                                                                                                                                                                                   

pesquisa.  Campinas: Papirus,1988. 

FEITOSA, V.C. Redação de Textos Científicos.  2 ed. Campinas: Papirus, 1991. 

REY, L. Planejar e redigir trabalhos científicos.  2ª ed. São Paulo: Edgar Blucher, 

1993. 

ROCHA, S. C. et al. Normas para elaboração de dissertações e teses. 2 ed. São 

Paulo: USP, 1997. 

RUIZ, J. Metodologia Científica: Guia para eficiência nos estudos. 3 ed. São Paulo: 

Atlas, 1993. 

 

 

 

3º PERÍODO 

 

FARMACOLOGIA GERAL 

EMENTA: Conceitos e princípios básicos em farmacologia. Aspectos farmacológicos das 

vias de administração. Farmacocinética , Farmacodinâmica, Interações medicamentosas. 

BIBLIOGRAFIA 

GOODMAN, Louis Sanferd; GILMAN, Alfred. Bases farmacológicas da terapêutica. 10. 

ed. Rio de Janeiro: MacGraw-Hill, 2003. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002. 

     

Complementar: 

RANG, H.P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Farmacologia. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2002. 

KATZUNG, Bertram G. Farmacologia: básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2003. 

 

 

 

 



GENÉTICA 

 

EMENTA: Histórico e fundamentos da genética. Características e propriedades do 

material genético. Regulação gênica e diferenciação celular. Bases cromossômicas da 

hereditariedade. Cromossomos humanos normais e aberrações cromossômicas. 

Determinação sexual. Padrões de herança genética. Complicações genealógicas. Erros 

inatos do metabolismo. Hemoglobinopatias. Avaliação genética em situações clínicas 

específicas. Genética e câncer. Aconselhamento genético. Terapia gênica. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

GRIFFITHS, A.; [ET. AL.]. Genética Moderna. RIO DE I E  GUANABARA 

KOOGAN, 2001. 

GRIFFITHS, A. [ET. AL.]. INTRODUÇÃO À GENÉTICA. 7.ED. RIO DE 

JANEIRO : ED. GUANABARA KOOGAN,2002. 

JORDE, L.B.; CAREY, J.C.C.; BAMSHAD, M.J.; WHITE, R.L. Genética Médica. 

RIO DE JANEIRO, ELSEVIER EDITORA, 2004. 

NUSSBAUM, R.L.; MCINNES, R.R.; HUNTINGTON, F.; WILLARD, H.F.  

Thompson & Thompson. Genética Médica. Ed. Guanabara Koogan, 6ª edição, 2002.  

SNUSTAD, D.P.; SIMMONS, M. Fundamentos de genética. 2.ed. Rio de Janeiro : 

Guanabara Koogan, 2001. 

Complementar: 

LEWIN, B. GENES VII. PORTO ALEGRE: ARTMED, 2001. 

CARAKUSHANSKY, G. Doenças Genéticas Em Pediatria. RIO DE JANEIRO: 

GUANABARA KOOGAN, 2001. 

STRACHAN, T.; READ, A.P. Genética Molecular Humana. Ed. Artmed, 2ª edição, 

2002. Ed. Guanabara Koogan, 2004. 

 

 

 

 

 

 

 

 



PATOLOGIA GERAL 

 

 EMENTA: Introdução e história da patologia, doença e saúde, lesões celulares 

reversíveis e irreversíveis, perturbações circulatórias, inflamação aguda e crônica, 

cicatrização e reparo, granulomas, transtornos do crescimento e diferenciação celular, 

carcinogênese, e neoplasia. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

MONTENEGRO & FRANCO – Patologia, processos gerais; 4a ed. - Editora Atheneu, 

1999. 

BOGLIOLO – Patologia Geral; 2a ed. – Guanabara Koogan, 1998. 

Complementar: 

ROBINS – Patologia estrutural e funcional; 1a ed. Guanabara Koogan, 1996. 

TROWNBRIDGE & EMMLING – Inflamação uma revisão do processo; 4a ed. – 

Quintessence, 2000. 

 

 

FUNDAMENTOS DA ENFERMAGEM 
 
 
Ementa: Princípios científicos que envolvem as técnicas de enfermagem, voltados ás 

necessidades humanas básicas. Prática em laboratório. 

 
 

BIBLIOGRAFIA:  

POTTER, P. A.; PERRY, A.G. Grande Tratado de Enfermagem. Prática Clínica e 

Prática Hospitalar. 3ª ed., 2001. 

BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 8ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. V. 01 e 02. 

SWEARINGEN, P.L.; HOWARD, C. A.. Atlas Fotográfico de Procedimentos de 

Enfermagem. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

CARMAGNANI, Maria Isabel Sampaio. Manual de Procedimentos Básicos de 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Interlivros, 1995. 

 HORTA, Wanda de Aguiar. Processo de Enfermagem. São Paulo: E.P.U., 1979. 

Complementar 

DANIEL, L. F. Atitudes Inter-pessoais em Enfermagem. São Paulo: E.P.U., 1983. 



DANIEL, L.F. A Enfermagem Planejada. 3ª ed. São Paulo: E.P.U., 1981. 

KAWAMOTO, Emília; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. 2.ed 

rev. ampl. São Paulo: EPU, 1997. 250p. 

MARX, Lore Cecília; MORITA, Luiza Chitose; BENTO, Paula S. Ricci. Humanização 

– Reflexões sobre o Cuidar e o cuidador. In: MEZZOMO, Pe. Augusto A. et-alli 

(Coor.). Fundamentos da Humanização Hospitalar. Uma visão multiprofissional. São 

Paulo: Editora, 2003, Cap. 13, 84 – 93. 

 

 

PARASITOLOGIA  

EMENTA: Estudo dos parasitos (helmintos, protozoários e artrópodes vetores) visando 

sua taxonomia, morfologia, bioquímica, fisiologia, patogenia, profilaxia, tratamento, 

epidemiologia e aspectos imunológicos da interação parasitos hospedeiro. Utilização de 

técnicas laboratoriais de uso corrente em parasitologia. 

 
BIBLIOGRAFIA 
 
NEVES, D.P. Parasitologia Humana. 11ª ed, Atheneu, Belo Horizonte, 2005.  

 REY, L. Parasitologia. 3ª ed, Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2001.  

 Pessoa, S. B. Martins, V. 1982. Parasitologia Médica. 11ª edição. Editora Guanabara 

Koogan. 

Veronesi, R. – Doenças Infecciosas e Parasitárias. 8ª edição. Editora Guanabara 

Koogan. 1991 

CIMERMAN, Benjamin; CIMERMAN, Sergio. Parasitologia humana e seus  

Complementar 
 

NEVES, David Pereira. Parasitologia dinâmica. São Paulo: Atheneu, 2003. 

CIMERMAN, Benjamin; FRANCO, Marco Antonio. Atlas de parasitologia: 

artrópodes, protozoários e helmintos. São Paulo: Atheneu, 2005.  

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2º ed. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 

2002.  

MARKELL, Edward K., JOHN, David T., KROTOSKI, Wojciech A. Parasitologia 

Médica, 8º ed Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2003.  

DE  CARLI,  G.A.  Parasitologia  Clínica - Seleção  de  Métodos  e  técnicas  de 

laboratório para o diagnóstico das parasitoses humanas. Atheneu, Rio de Janeiro, 2001 



 

 

ANTROPOLOGIA 

EMENTA: Representações culturais do corpo relativas à saúde, doença e morte. 

Práticas terapêuticas do corpo nos universos da religião, ciência e cultura popular. Os 

sentidos antropológicos do cuidado na inter-relação terapêutica/paciente. A semântica 

da saúde e da doença e o estabelecimento de fronteiras entre grupos sociais.  

BIBLIOGRAFIA: 

ADAM, P.; HERZLICH, C. Sociologia da doença e da medicina. Bauru: Editora da 

Universidade do Sagrado Coração, 2000. 

ALVES, P.C.; RABELO, M.C.M. (org.). Antropologia e saúde. Traçando identidade 

e explorando fronteira. Rio de Janeiro: Fiocruz-Relume Dumará, 1998. 

HELAMAN, C.G. Cultura, saúde e doença. Porto Alegre: ARTMED, 2003. 

LAPLANTINE, François. Antropologia da doença. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

SONTAG, Susan. Doença como metáfora / Aids e suas metáforas. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2007. 

 

 

COMPLEMENTAR: 

ALVES, Rubem. O Médico. Campinas: Papirus, 2002. 

ELIAS, Norbert. A solidão dos moribundos. Trad. Plínio Dentzien. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2001. 

HENNEZEL, Marie de.; LELOUP, Jean-Yves. A arte de morrer. Petrópolis: Vozes, 

2001. 

HIPÓCRATES. Conhecer, cuidar, amar. O juramento e outros textos. São Paulo: 

Landy, 2002. 

LELOUP, Jean-Yves. Cuidar do Ser: Filon e os terapeutas de Alexandria. 

Petrópolis: Vozes, 2001. 

MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac & Naïf, 2005. 

MOREIRA, Wagner Wey (org). Século XXI. A era do corpo ativo. Campinas: 

Papirus, 2006. 

REALE, Giovanni. Corpo, alma e saúde. O conceito de homem de Homero a Platão. 

São Paulo: Paulus, 2005. 

SONTAG, Susan. Diante da dor dos outros. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 



 

 

 

4º PERÍODO 

 

FARMACOLOGIA APLICADA À ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Fundamentos básicos e clínicos dos fármacos que atuam nos vários sistemas, 

associados à assistência de enfermagem. . 

 

BIBLIOGRAFIA: 

GOODMAN, Louis Sanferd; GILMAN, Alfred. Bases farmacológicas da terapêutica. 10. 

ed. Rio de Janeiro: MacGraw-Hill, 2003. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2002 

  Complementar: 

RANG, H.P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Farmacologia. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2002. 

KATZUNG, Bertram G. Farmacologia: básica e clínica. Rio de Janeiro: Guanabara-

Koogan, 2003. 

 

 

ENFERMAGEM NAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS  

 

EMENTA: Assistência e Sistematização de enfermagem nos mecanismos de controle e 

erradicação de doenças transmissíveis no meio urbano e rural   

BIBLIOGRAFIA: 

AGUIAR, Z.N.; RIBEIRO, M.C.S. Vigilância e Controle das Doenças 

Transmissíveis. São Paulo: Martinari; 2004. 

BERTOLOZZI, M.R.; FRACOLLI, L.A. Vigilância à saúde: alerta continuado em 

saúde coletiva. O Mundo da Saúde 2004; 28(1): 14-20.  

CARMO, E.H.; BARRETO, M.L.; SILVA, Junior J.B. Mudanças nos padrões de 

morbimortalidade da população brasileira: os desafios para um novo século. 

Epidemiologia e Serviços de Saúde 2003; 12(2): 63-75.  



FONSECA, R.M.G.S.; BERTOLOZZI, M.R. A epidemiologia social e a assistência à 

saúde da população. In: Associação Brasileira de Enfermagem. Série Didática: 

Enfermagem no SUS, A classificação das práticas de enfermagem em saúde coletiva e o 

uso da epidemiologia social. Brasília; 1997.  

Complementar: 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Vigilância epidemiológica. In: Fundação Nacional de 

Saúde (Brasil). Guia de vigilância epidemiológica. Brasília; 2002. p. 11-25.  

Complementar 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, (Brasil). Guia Para o Controle da Hanseníase. 1ª ed. 

Brasília; 2002.  

MINISTÉRIO DE SAÚDE, (Brasil). Manual técnico para o controle da tuberculose. 

1ª ed. Brasília; 2002.  

 

 

FUNDAMENTOS DE ENFERMAGEM - ESTAGIO 

 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora, nos procedimentos práticos do 

exercício de enfermagem nas unidades hospitalares. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

POTTER, P. A.; PERRY, A.G. Grande Tratado de Enfermagem. Prática Clínica e 

Prática Hospitalar. 3ª ed., 2001. 

BRUNNER & SUDDARTH. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 8ª ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. V. 01 e 02. 

SWEARINGEN, P.L.; HOWARD, C. A.. Atlas Fotográfico de Procedimentos de 

Enfermagem. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

CARMAGNANI, Maria Isabel Sampaio. Manual de Procedimentos Básicos de 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Interlivros, 1995. 

DANIEL, L. F. Atitudes Inter-pessoais em Enfermagem. São Paulo: E.P.U., 1983. 

Complementar: 

DANIEL, L.F. A Enfermagem Planejada. 3ª ed. São Paulo: E.P.U., 1981. 

HORTA, Wanda de Aguiar. Processo de Enfermagem. São Paulo: E.P.U., 1979. 

KAWAMOTO, Emília ; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. 2.ed 

rev. ampl. São Paulo: EPU, 1997. 250p. 



MARX, Lore Cecília; MORITA, Luiza Chitose; BENTO, Paula S. Ricci. Humanização 

– Reflexões sobre o Cuidar e o cuidador. In: MEZZOMO, Pe. Augusto A. et-alli 

(Coor.). Fundamentos da Humanização Hospitalar. Uma visão multiprofissional. 

São Paulo: Editora, 2003, Cap. 13, 84 – 93. 

 

 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 

EMENTA: Controle de doenças e agravos específicos em vigilância epidemiológica, 

vigilância ambiental e vigilância sanitária. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

ALMEIDA FILHO, Naomar de, ROUQUAYROL, Maria Zélia. Epidemiologia e 

saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 

CAVINATTO, Vilma Maria. Saneamento básico: fonte de saúde e bem-estar. São 

Paulo: Moderna, 2003. 

COSTA, Edina Alves. Vigilância sanitária: proteção e defesa da saúde. São Paulo: 

Sobravime, 2004. 

FLANDERS, W. Dana, GREENBERG, Raymond S., DANIELS, Stephen. 

Epidemiologia clínica. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

Complementar: 

COSTA, Edina Alves. Casos e fatos da vigilância sanitária sobre a saúde da 

sociedade. São Paulo:Sobravime, 2004. 

ESCOLA POLITÉCNICA DE SAÚDE JOAQUIM VENÂNCIO. Texto de apoio em 

vigilância epidemiológica. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1998. 

PASSOS, Afonso D. C., FRANCO, Laércio J. Fundamentos de epidemiologia. São 

Paulo: Manole, 2004. 

 

 

 

 

NUTRIÇÃO APLICADA A ENFERMAGEM 

 



EMENTA: Aspectos nutricionais nas diversas patologias e sua relação com a 

assistência de enfermagem.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

DOVERA, Themis M.D.S. Nutrição aplicada ao curso de enfermagem, Rio de 

janeiro: Guanabara Koogan, 2007 

FARREL, Marian L.; NICOTERI, Jo Ann. L. Nutrição em Enfermagem: 

fundamentos para uma dieta adequada, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

CARVALHO, Geraldo Mota; RAMOS, Adriana. Enfermagem e Nutrição,São Paulo: 

E.P.U. 

SANTOS, Tânia E. H.H. Nutrição em Enfermagem, Tecmedd, 2004 

Complementar: 

TEIXEIRA NETO, Faustino. Nutrição Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2003. 519p. 

OLIVEIRA, J. E. D; MARCHINI, J.S. Ciências Nutricionais. São Paulo: Sarvier, 

1998. 

BUCHMAN, Alan L. Manual de suporte nutricional. São Paulo: Manole, 1998. 188p. 

DOVERA, Themis M.D.S. Nutrição aplicada ao curso de enfermagem, Rio de 

janeiro: Guanabara Koogan, 2007 

FARREL, Marian L.; NICOTERI, Jo Ann. L. Nutrição em Enfermagem: 

fundamentos para uma dieta adequada, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

CARVALHO, Geraldo Mota; RAMOS, Adriana. Enfermagem e Nutrição,São Paulo: 

E.P.U. 

SANTOS, Tânia E. H.H. Nutrição em Enfermagem, Tecmedd, 2004 

 

 

 

PSICOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Aspectos conceituais típicos das diversas escolas psicológicas. Ciência 

psicológica. Aspectos psíquicos do comportamento humano. Organização estrutural da 

vida psíquica. Características psicológicas das diferentes fases da vida humana. Objeto 

de estudo: base psíquica. Características sociais da natureza humana. Psicologia social. 

 



BIBLIOGRAFIA: 

CRUZ, Magda. Criança e doença fetal: assistência Psicolorreligiosa. São Paulo: 

Sarvies, 1984. 

DALLY, PETER. Psicologia e Psiquiatria na Enfermagem, são Paulo, EPU, 1997 

DUTRA, Vanderlei de Oliveira. Enfermagem em Cardiologia, São Paulo: Sarvies, 

1981. 

OSTERRIETH, Paul. Introdução a Psicologia da Criança, São Paulo, 1962 

STEWART, Isabel. Programas educativos de escolas de enfermagem. Genebra, 1993. 

 

ÉTICA, BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO. 

 

EMENTA: Diretrizes princípios e problemas éticos, bioéticos e legais do exercício 

profissional de enfermagem. 

BIBLIOGRAFIA:  

FORTES, P, A, C. Ética e Saúde. São Paulo.  EPU, 1998. 
 
GERMANO, M, R.  A ética e o Ensino de ética  na Enfermagem do Brasil. Cortez, 
1993. 
 
LEPARGNEUR, H. Bioética, novo Conceito a caminho do consenso. São Paulo. 
Edições Loyola. 1996. 
 
OLIVEIRA, F. Bioética uma face da cidadania. São Paulo. Editora Moderna. 1997. 
 
 

 

POLITICAS DE SAÚDE 

 

EMENTA: Evolução histórica de saúde publica no Brasil e no mundo. Políticas de 

saúde no Brasil .  

 

BIBLIOGRAFIA: 

COHN, A; ELIAS, P. Saúde no Brasil: políticas e organização 

ROUQUAYROL.M.Z. ALMEIDA, N.F. Epidemiologia e saúde. 6ª 

Edição – São Paulo 

Complementar: 



PAIM, J. Desafios para a saúde coletiva no século XXI Ed. EDUFBA – 

ISC - Bahia 

PAIM, J. A crise da saúde pública e a utopia da saúde coletiva. Ed. 

EDUFBA – ISC - Bahia 

 

DIDÁTICA APLICADA A ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Ação pedagógica na área da saúde: análise de concepções, formas de 

planejar, avaliar e executar a ação pedagógica em situação escolar e comunitária. 

 
BIBLIOGRAFIA: 

ANTUNES, Celso Manual de Técnica de Dinâmica de grupo de sensibilização de 

ludopedagogia. 23ª ed.,Petrópolis, RJ.:Vozes, 2004. 

FAGUNDES, Tereza Cristina Pereira Carvalho. Didática aplicada à enfermagem: 

Uma experiência na Universidade estadual de Feira de Santana. Bahia, google. 

2006. 

NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos Projetos: Uma jornada interdisciplinar 

rumo ao desenvolvimento das múltiplas inteligências. 6ª ed., S.P :Érica, 2001. 

OLIVEIRA, Maria Rita. Neto Sales (org.). Didática: Ruptura, compromisso e 

pesquisa. 4ª ed., Campinas: S.P., Papirus, 1989. 

Complementar: 

BERKENBROCK, Volney J. Didática para encontros de grupo. 4ª ed., 

PETROPOLIS, r.j.: Vozes, 2005. 
BOAL, Augusto. 200 exercícios e jogos para ator e o não ator com vontade de dizer 

algo através do teatro. R.J.: Ed. Civilização, 1991 
CANDAU, Vera Maria (org.). A Didática em questão, 24ª ed., Petrópolis R.J.:Vozes, 

2004. 
MATURANA, Humberto e REZEPKA, Sima Nisis Formação Humana e 

Capacitação. 4ª ed., Petrópolis, R.J.: Vozes, 2003. 
SCOZ, Beatriz (org.). Por uma educação com Alma. Petrópolis, R.J.: Vozes, 2001. 

5º PERÍODO 

 

INFORMÁTICA APLICADA Á ENFERMAGEM 

 



EMENTA: Noções gerais sobre tecnologia da informação aplicadas a Enfermagem  

 

BIBLIOGRAFIA  

MARIN, Heimar F. Informática em Enfermagem. São Paulo: EPU. 1995. 

MICROSOFT WINDOWS 2000 PROFESSIONAL. Guia de introdução on-line. 

Disponível em: < menu Iniciar – Ajuda > 

Complementar: 

ARIAS et alii. .Office 2000. Rio de Janeiro: Brasport. 2000. 

LIMA, Walter. Manual Prático do seu PC. São Paulo: Érica, 1999. 

PERRY, Greg. Aprenda em 24 horas Windows 98. Rio de Janeiro: Campus,1998. 

RANDAL, Neil. Aprenda em uma semana Internet. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 

 

 

BIOESTATISTICA 

EMENTA: População, amostra e Teoria de amostragem. Variáveis qualitativas e 

quantitativas. Tabelas e gráficos. Medidas de Predição. Médias e Variabilidade. Teoria 

de probabilidades e Distribuição de probabilidades. Intervalo de Confiança e introdução 

ao teste de hipóteses paramétricas. Distribuições de probabilidades: Normal, Binomial, 

de proporções e Qui-Quadrado. Erros tipo I e II, Nível de significância, Poder de um 

teste. Teste de hipóteses paramétrico e não paramétricos: Teste de Qui-Quadrado, Teste 

t de Student pareado e não-pareado. Análise de Variância (ANOVA). Testes de 

Correlação e Regressão linear simples. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

BERQUÓ, E.S; De SOUZA, J.M.P; GOTLIEB, S.L.D. Bioestatística. 1a ed. rev. SP, 

EPU, 1981. 

CALLEGARI-JACQUES, S. M. Bioestatística – Princípios e Aplicações, Artmed, 

2003. 

ARANGO, H.G., Bioestatística Teórica e Computacional. Guanabara Koogan, 2a ed., 

RJ, 2005.  

ARANGO, H.G., Bioestatística Teórica e Computacional. Guanabara Koogan, 2a ed., 

RJ, 2005.  

Complementar: 



BEIGUELMAN, B., Curso Prático de Bioestatística. 3a ed. rev. Revista Brasileira de 

Genética, Soc. Bras. de Genética, Rib. Preto – SP, 1994. 

MATHER, K., Elementos de Biometria. Polígono e EDUSP, 1968. 

SOARES, J.F; FARIAS, A.A.; CESAR, C.C., Introdução à Estatística. Livros 

Técnicos e Científicos Ed. S/A., 1991. 

De CASTRO, L.S.V, Exercícios de Estatística. 11a ed. Ed. Científica, RJ, 1970. 

LIPSCHUTZ, S. Probabilidade (Teoria e Problemas). McGraw-Hill do Brasil Ltda., 

SP, 1972. 

BEIGUELMAN, B., Curso Prático de Bioestatística. 3a ed. rev. Revista Brasileira de 

Genética, Soc. Bras. de Genética, Rib. Preto – SP, 1994. 

 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA 

 

EMENTA: Assistência de Enfermagem em níveis individuais e coletivos 

prioritariamente a saúde da criança, adolescente, adulto, mulher e idoso nos serviços de 

Unidade de Estratégia de Saúde da Família. 

BIBLIOGRAFIA: 

CIANCIARULO, Tâmara. et al. Saúde na Família e Comunidade. São Paulo: 

Robe;2002. 

EGRY Emiko Yoshikawa. Saúde Coletiva: construindo um novo Método em 

Enfermagem. São Paulo: Ícone; 1996. 

ATENÇÃO BÁSICA. Programa Saúde da Família. Protocolos de Enfermagem. São 

Paulo; 2004. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar em Saúde Pública. São 

Caetano do Sul: Difusão Enfermagem; 2003 

COHN, A; ELIAS, P. Saúde no Brasil: políticas e organização 

ROUQUAYROL. M.Z. ALMEIDA, N.F. Epidemiologia e saúde. 6ª Edição – São 

Paulo. 

 

 

COMPLEMENTAR: 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a Cuidar da Criança. São Caetano 

do Sul: Difusão Enfermagem; 2003. 



FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar da Mulher, do Homem e 

do Recém-nascido. São Caetano do Sul: Difusão Enfermagem; 2003. 

PIERIN, Angela Maria Geraldo. Hipertensão Arterial: uma proposta para o cuidar. 

Baruei: Manole; 2004. 

PAIM, J. Desafios para a saúde coletiva no século XXI Ed. EDUFBA – ISC - Bahia 

PAIM, J. A crise da saúde pública e a utopia da saúde coletiva. Ed. EDUFBA – ISC 

– Bahia 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA - ESTÁGIO 

 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora, nos procedimentos práticos do 

exercício de enfermagem nas Unidades de Estratégia de Saúde da Família. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

CIANCIARULO, Tâmara. et al. Saúde na Família e Comunidade. São Paulo: 

Robe;2202. 

EGRY Emiko Yoshikawa. Saúde Coletiva: construindo um novo Método em 

Enfermagem. São Paulo: Ícone; 1996. 

ATENÇÃO BÁSICA. Programa Saúde da Família. Protocolos de Enfermagem. São 

Paulo; 2004. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar em Saúde Pública. São 

Caetano do Sul: Difusão Enfermagem; 2003. 

COHN, A; ELIAS, P. Saúde no Brasil: políticas e organização. 

ROUQUAYROL. M.Z. ALMEIDA, N.F. Epidemiologia e saúde. 6ª Edição – São 

Paulo. 

Complementar: 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a Cuidar da Criança. São Caetano 

do Sul: Difusão Enfermagem; 2003. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida. Ensinando a cuidar da Mulher, do Homem e 

do Recém-nascido. São Caetano do Sul: Difusão Enfermagem; 2003. 

PIERIN, Angela Maria Geraldo. Hipertensão Arterial: uma proposta para cuidá-lo. 

Baruei: Manole; 2004. 

PAIM, J. Desafios para a saúde coletiva no século XXI Ed. EDUFBA – ISC - Bahia 



PAIM, J. A crise da saúde pública e a utopia da saúde coletiva. Ed. EDUFBA – ISC 

– Bahia 

 

 

ENFERMAGEM SAÚDE INDÍGENA 
 

EMENTA: A contextualização da assistência de enfermagem para o cuidado 

transcultural. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

CUNHA, C, M. História dos Índios no Brasil.  São Paulo, Companhia das Letras, 1992. 
 
RIBEIRO, D. Os Índios e a Civilização: a integração das populações indígenas no 
Brasil moderno. São Paulo, Companhia das Letras, 2002. 
 
RIBEIRO, B, G. O Índio na Cultura Brasileira. Rio de Janeiro. Editora Revan, 1987. 
 
RICARDO, C, A. Povos indígenas no Brasil. São Paulo, CEDI, 1995. 
 
 
SANTOS, R. Saúde e Povos Indígenas. Rio de Janeiro, Fiocruz, 1994. 

 

TERAPIAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES DE SAÚDE 

 

EMENTA: Aplicabilidade de métodos terapêuticos alternativos e complementares da 

saúde voltados à enfermagem  

 

BIBLIOGRAFIA: 

BOTSARIS, A. S.; MEKLER, T. Medicina complementar: vantagens e 

questionamentos sobre as terapias não convencionais. Rio de Janeiro: Record Nova 

Era, 2004. 

PANIZZA, S. Plantas que curam: cheiro de mato. São Paulo: IBRASA, 1997. 

Complementar 

KALY, L. Aromaterapia: a magia dos perfumes. São Paulo: Madras, 2004. 

MATOS, F. J. A. Farmácias Vivas: sistema de utilização de plantas medicinais 

projetados para pequenas comunidades. Fortaleza: UFC, 2002. 

TESKE, M.; TRENTINI, A. M. M. Compêndio de Fitoterapia. Curitiba: Herbarium, 

1995. 



WEN, T. S. Acupuntura clássica chinesa. São Paulo: Cultrix, 1985. 

 

 

6 º PERIODO 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE DO ADULTO 

 

EMENTA: Assistência e Sistematização de Enfermagem nos estados de morbidade e 

co-morbidade do adulto. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

BARROS e cols, Ana Lucia Botura Leite de. Anamnese e Exame Físico. 3. ed. Porto 

Alegre. Artmed. 2002. 

BRUNNER, Lílian Sholttis; SUDDARTH, Doris Smith. Tratado de Enfermagem 

Médico-Cirúrgica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

CARPENITO, Lynda Juall. Manual do Diagnóstico de Enfermagem. 9ed. Asrtmed, 

2003. 

HARRISON, T. R. Medicina Interna. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. 

NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1998.  

Complementar 

POSSO Maria Belen Salazar. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. São Paulo: 

Ateneu. 2003. 

POTTER, Patrícia A; PERRY. Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem: 

conceitos, processo e prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 2007-2008. São 

Paulo: Artmed, 2007. 

BPR 2005 - Guia de Remédios. 7. ed. São Paulo: Escala, 2005. 

 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE DO ADULTO - ESTÁGIO 

 



EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício de Enfermagem em Clínicas médicas ou ambulatoriais. 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

BARROS e cols, Ana Lucia Botura Leite de. Anamnese e Exame Físico. 3. ed. Porto 

Alegre. Artmed. 2002. 

BRUNNER, Lílian Sholttis; SUDDARTH, Doris Smith. Tratado De Enfermagem 

Médico-Cirúrgica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

CARPENITO, Lynda Juall. Manual do Diagnóstico de Enfermagem. 9ed. Artmed, 

2003. 

NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 1998.  

POSSO, Maria Belen Salazar. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. São Paulo: 

Ateneu. 2003. 

POTTER, Patrícia A; PERRY. Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem: 

conceitos, processo e prática. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: Definições e Classificação 2007-2008. São 

Paulo: Artmed, 2007. 

Complementar: 

BPR 2005 - Guia de Remédios. 7. ed. São Paulo: Escala, 2005. 

OLIVEIRA, Rogério F. Diabetes dia-dia . 2 ed. Revinter, 2002. 

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia M. Grillo. Guia prático de infecção 

hospitalar. Medsi, 1999. 

 

 

ENFERMAGEM EM GERIATRIA E GERONTOLOGIA 

 

EMENTA: Determinantes biológicos, sociais, políticos e econômicos baseados nos princípios 

de Gerontologia. Sistematização e assistência de Enfermagem ao paciente geriátrico. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

FELTENN, Beverly Syls. Enfermagem Prática – Geriatria e Gerontologia. 

1.ed.Reichman & Affonso, 2005. 



NETO, João Toniolo; PINTARELLI, Vitor Last; YAMATTO, Talita Hatsumi. À Beira 

do leito – Geriatria e Gerontologia na Prática Hospitalar. Manole, 2007 

RAMOS, Luis Roberto; NETO, João Toniolo. Guia de Geriatria e Gerontologia. 

Manole, 2005. 

SANTOS, Silvana, Sidney C.. Enfermagem Gerontogeriátrica: da reflexão à ação 

cuidativa. 2.ed.Robe, 2001.  

Complementar: 

BRUNNER, Lílian Sholttis; SUDDARTH, Doris Smith. Tratado de Enfermagem 

Médico-Cirúrgica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

 

 

 

SAÚDE DO TRABALHADOR 

 

EMENTA: Assistência e Sistematização de Enfermagem na saúde do trabalhador. 

Normas Regulamentadoras do Trabalho.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

BRASIL. Diretrizes e Normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 

humanos. Conselho Nacional de Saúde. Ministério de Saúde. Abr 1997. 

BULHÕES, I. Enfermagem do Trabalho. Rio de Janeiro, Vol. 1. LUNA, 1976. 

_________, I. Riscos do trabalho de enfermagem. Rio de Janeiro, 1994. 

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Legislações do Exercício Profissional 

da Enfermagem. Resolução 185 de 20 de Julho de 1995. Goiânia, p.47 

DEJOURS, C. A loucura do trabalho: estudo de psicologia do trabalho. 5ª ed. Ed. 

São Paulo, 1992 

FRANÇA A.C.L.; RODRIGUES, A.L. Stress e trabalho. Guia básico com 

abordagem psicossomática. São Paulo, Ed. Atlas. 1997. 

IIDA, I Ergonomia. Projeto e produção 4º ed. São Paulo, Ed. Edgard Blücher Ltda, 

1997. 

Complementar: 

LAURELL, A. C. Para la investigación sobre la salud de los trabajadores. Serie 

Paltex, Salud y sociedad 2000 N° 3. O.P.S./ O.M.S. EUA.1993. 



LUNARDI-FILHO. Prazer e sofrimento no trabalho: Contribuições à organização 

do processo de trabalho da enfermagem. Rev. Bras. Enf., Brasilia, v.50, n.1, jan./mar, 

1997. p.77 – 92. 

 

7º PERÍODO 

 

ENFERMAGEM EM PEDIATRIA E HERBIATRIA 

 
EMENTA: Introdução a clinica médica e cirúrgica em Pediatria e Herbiatria. 

Legislação específica a este público-alvo. Principais patologias e assistência de 

enfermagem. Assistência de Enfermagem ao Pré-escolar e escolar. 

 
BIBLIOGRAFIA: 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, Tratado de Pediatria, 2006.  

LEONE, C. R. Pediatria Básica, São Paulo: Atheneu, 1996. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Manual de Atendimento da Criança com Desnutrição Grave 

em Nível Hospitalar. Ministério da Saúde. 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Ações de Saúde Materno – Infantil a nível local – OPAS 

– 1997. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Dez passos para uma Alimentação Saudável - Guia 

Alimentar para Crianças Menores de 2 anos, 2002. 

Complementar: 
SAÚDE DA CRIANÇA. Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento Infantil. 

Ministério da Saúde –Cadernos de Atenção Básica- nº 11. 2002 

 
 

ENFERMAGEM EM PEDIATRIA E HERBIATRIA- ESTÁGIO 

 

EMENTA: Procedimentos práticos em clinica médica e cirúrgica em Pediatria e 

Herbiatria. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, Tratado de Pediatria, 2006.  

LEONE, C. R. Pediatria Básica, São Paulo: Atheneu, 1996. 

Complementar: 



MINISTÉRIO DA SAÚDE, Manual de Atendimento da Criança com Desnutrição 

Grave em Nível Hospitalar. Ministério da Saúde. 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Dez passos para uma Alimentação Saudável - Guia 

Alimentar para Crianças Menores de 2 anos, 2002. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Direitos Sexuais, Direitos Reprodutivos e Métodos 

Anticoncepcionais. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento 

de Ações Programáticas Estratégicas, Brasília: Ministério da Saúde, 2006 

SAÚDE DA CRIANÇA. Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento 

Infantil. Ministério da Saúde –Cadernos de Atenção Básica- nº 11. 2002.  

 

 

ENFERMAGEM EM NEONATOLOGIA 

 

EMENTA: Assistência de Enfermagem ao recém nascido no período neonatal com 

ênfase no binômio mãe/filho. Principais intercorrências que interferem na morbi-

mortalidade neste período.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

LEONE, C. R. Pediatria Básica, São Paulo: Atheneu, 1996. 

TUNCHIN, D.M.R. Assistência Integrada ao Recém-Nascido, São Paulo: Atheneu, 

1996. 

KENNER, Carole. Enfermagem Neonatal, 2ed., Rio de Janeiro: Reichmann e Affonso, 

2001. 

KLAUS & FANAROFF. Alto risco em Neonatologia, 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 2002. 

Complementar: 

KIMURA, A.F.; SILVA, I.A. O período pós-natal:assistência ao binômio mãe-filho. 

In: Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Enfermagem, Universidade de São Paulo, 

São Paulo: Brasília, 2001.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Assistência ao Recém-Nascido, 2006. 

 

 

ENFERMAGEM EM NEONATOLOGIA – ESTÁGIO  



 

EMENTA: Prática Assistêncial de Enfermagem ao recém nascido no período neonatal 

com ênfase no binômio mãe/filho. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

LEONE, C. R. Pediatria Básica, São Paulo: Atheneu, 1996. 

TUNCHIN, D.M.R. Assistência Integrada ao Recém-Nascido, São Paulo: Atheneu, 

1996. 

KENNER, Carole. Enfermagem Neonatal, 2ed., Rio de Janeiro: Reichmann e Affonso, 

2001. 

KLAUS & FANAROFF. Alto risco em Neonatologia, 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara-Koogan, 2002. 

Complementar: 

KIMURA, A.F.; SILVA, I.A. O período pós-natal: assistência ao binômio mãe-filho. 

In: Brasil. Ministério da Saúde. Manual de Enfermagem, Universidade de São Paulo, 

São Paulo: Brasília, 2001. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Assistência ao Recém-Nascido, 2006. 

 

 

ENFERMAGEM EM GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

 

EMENTA: Sistematização e assistência de Enfermagem para o cuidado da mulher no 

seu ciclo vital, incluindo o período gravídico-puerperal. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

BARROS, Sonia Maria de Oliveira (org.). Enfermagem no Ciclo Gravídico-

Puerperal Barueri, SP: Manole, 2006.  

HALBE, HW. Tratado de ginecologia. 3ª ed. São Paulo: Roca; 2000. Instituto para o 

Desenvolvimento de Saúde. Universidade de São Paulo. 

BRUNNER, L. S. & SUDDARTH, D. S. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 

10ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

FERNANDO, Freitas; MARTINS-COSTA,Sérgio H.; RAMOS, José G. L. R. . Rotinas 

em Obstetrícia. .Porto Alegre, Artes Médicas, 1997. 

DELASCIO, Domingos. Obstetrícia Normal Briquet. 3ª ed, São Paulo, Sarvier, 1981 



MERIGHI, M.A.B., Praça NS. Abordagens teórico-metodológicas qualitativas: a 

vivência da mulher no período reprodutivo. Rio de Janeiro; 

GUALDA, DMR, Bergamasco RB. Enfermagem, cultura e processo saúde-doença. 

São Paulo: Ícone, 2004.  

Complementar: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Assistência Pré-Natal: Manual Técnico, 3 ed, Brasília, 

2002. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Gestação de Alto Risco. Manual Técnico, 3 ed. 

Brasília, 2001. 

BRASIL, Ministério da saúde. Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher 

(PAISM ) . Assistência Institucional ao Parto, ao Puerpério a ao Recém-Nascido. 

Normas Técnicas, Brasília, 1991. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas Estratégicas. Pré-natal e puerpério: atenção qualificada e 

humanizada Manual Técnico, Brasília, 2005.  

.  

 

ENFERMAGEM EM GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA ESTÁGIO 

 

EMENTA - Prática assistências de enfermagem para o cuidado da mulher no seu ciclo 

vital, incluindo o período gravídico-puerperal. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

BARROS, Sonia Maria de Oliveira (org.). Enfermagem no Ciclo Gravídico-

Puerperal Barueri, SP: Manole, 2006.  

BRASIL, Mistério da Saúde. Programa de Humanização no Pré-Natal e 

Nascimento. Brasília, 2000.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Urgências e Emergências Maternas. Brasília, 2000. 

BRUNNER, L. S. & SUDDARTH, D. S. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 

10ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

HALBE, HW. Tratado de ginecologia. 3ª ed. São Paulo: Roca; 2000. Instituto para o 

Desenvolvimento de Saúde. Universidade de São Paulo. 

Complementar: 



FERNANDO, Freitas; MARTINS-COSTA,Sérgio H.; RAMOS, José G. L. R. . Rotinas 

em Obstetrícia. .Porto Alegre, Artes Médicas, 1997. 

DELASCIO, Domingos. Obstetrícia Normal Briquet. 3ª ed, São Paulo, Sarvier, 1981 

 

 

 

8º PERIODO 

 

ENFERMAGEM EM URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS 

 

EMENTA: Diretrizes da Política Nacional de Atenção às Urgências e Emergência. 

Conceitos e assistência no atendimento pré e intra-hospitalar.. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

JOSE DE FELIPPE JUNIOR – pronto socorro: fisiopatologia diagnostico e 

tratamento Ed. Guanabara Koogan, 1990. 

IRINEU TADEU VELASCO & AGUSTO SCALABRINI NETO & JOSE 

ABIKARAM & et al Propedêutica na Emergência, ed.Atheneu, 2000 

 

 

ENFERMAGEM EM URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS- ESTÁGIO 

 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício em urgência e emergência no atendimento pré e intra-hospitalar. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

JOSÉ DE FELIPPE JUNIOR – Pronto socorro: fisiopatologia, diagnóstico e 

tratamento Ed. Guanabara Koogan, 1990. 

IRINEU TADEU VELASCO & AGUSTO SCALABRINI NETO & JOSE 

ABIKARAM & et al Propedêutica na Emergência, ed.Atheneu, 2000 

 

 

ENFERMAGEM EM CLINICA CIRURGICA 

 



EMENTA: Assistência e sistematização de Enfermagem no período pré, intra e pós-

operatório e intercorrências cirúrgicas. Central de Material e Esterilização e Centro 

Cirúrgico. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

LACERDA, Rubia Aparecida (coord.). Controle de infecção em centro cirúrgico: 

fatos, mitos e controvérsias. São Paulo: Atheneu, 2003.  

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro Cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 

2. ed. São Paulo: Iatria, 2005.  

Complementar 

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo; NOGUEIRA, José 

Mauro. Infecções hospitalares e outras complicações não infecciosas da doença: 

epidemiologia controle e tratamento. 3. ed. Rio de Janeiro: Médici, 2003.  

MOURA, Maria Lucia Pimentel de Assis. Enfermagem em centro de material e 

esterilização. São Paulo: Senac, 2004. 

 

 

ENFERMAGEM EM CLINICA CIRURGICA – ESTÁGIO 

 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício de Enfermagem em Clínica Cirúrgica, Centro Cirúrgico e Central de Material. 

BIBLIOGRAFIA: 

LACERDA, Rubia Aparecida (coord.). Controle de infecção em centro cirúrgico: 

fatos, mitos e controvérsias. São Paulo: Atheneu, 2003.  

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Centro Cirúrgico e os cuidados de enfermagem. 

2. ed. São Paulo: Iatria, 2005.  

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo; NOGUEIRA, José 

Mauro. Infecções hospitalares e outras complicações não infecciosas da doença: 

epidemiologia controle e tratamento. 3. ed. Rio de Janeiro: Médici, 2003.  

MOURA, Maria Lucia Pimentel de Assis. Enfermagem em centro de material e 

esterilização. São Paulo: Senac, 2004. 

 

 

 



ENFERMAGEM EM ENFERMAGEM EM UTI 

 

EMENTA: Sistematização e assistência de Enfermagem ao paciente gravemente 

enfermo. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Knobel, Elias. Terapia intensiva: enfermagem. São Paulo, 2006. 

Hudak e Gallo. Cuidados intensivos de enfermagem uma abordagem holística. 6ª 

edição. 1997 

Gomes, Alice Martins. Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva. São Paulo. 

EPU, 1988 

Diepenbrock, Nancy. Cuidados intensivos. Guanabara Koogan, 2005. 

Dale, Dubin,M.D. Interpretação rápida do ECG. 3ªedição. Rio de Janeiro,1996. 

 Net Àlvar. Ventilação Mecânica. 3ª edição. Rio de Janeiro. Revinter, 2002 

 

 

ENFERMAGEM EM UTI - ESTÁGIO 

 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício de Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Knobel, Elias. Terapia intensiva: enfermagem. São Paulo, 2006. 

Hudak e Gallo. Cuidados intensivos de enfermagem uma abordagem holística. 6ª 

edição. 1997 

Gomes, Alice Martins. Enfermagem na Unidade de Terapia Intensiva. São Paulo. 

EPU, 1988 

Diepenbrock, Nancy. Cuidados intensivos. Guanabara Koogan, 2005. 

Dale, Dubin,M.D. Interpretação rápida do ECG. 3ªedição. Rio de Janeiro,1996. 

 Net Àlvar. Ventilação Mecânica. 3ª edição. Rio de Janeiro. Revinter, 2002 

 

 

9º PERIODO 

 



ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL  

 

EMENTA: Fundamentação histórica da Saúde Mental mundial e brasileira. Novos 

paradigmas, políticas de saúde. Principais patologias e modelo assistencial  

BIBLIOGRAFIA: 

SADOCK B.; GREBB J. A. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento 

e psiquiatria clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.  

SPARKS, Sheila M.; TAYLOR, Cynthia M.; DYER, Janice G. Diagnóstico em 

enfermagem. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso, 2000.  

STEFANELLI ,Maguida C. et al (Org). Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões 

assistenciais. 1ª Edição. Barueri; Manole ,2008.  

STUART G. W; LARAIA M. T. Enfermagem psiquiátrica: princípios e prática, 4ª 

Edição, Porto Alegre: Artmed, 2002.  

TOWNSEND, M. C. Enfermagem psiquiátrica: conceitos de cuidado. 3 ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.  

Complementar: 

AMARANTE, A. Saúde mental e atenção psicossocial. Rio de Janeiro: ed. Nau, 

2003.. 

SARACENO, B. libertando identidades: da reabilitação psicossocial ä cidadania 

possível. Rio de Janeiro: Instituto Basaglia/té Corá, 1999.  

SADOCK B.; GREBB J. A. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento 

e psiquiatria clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. .  

TEIXEIRA, Marina Borges (Org.) Manual de enfermagem psiquiátrica. São Paulo: 

Atheneu, 2001.  

STUART G. W; LARAIA M. T. Enfermagem psiquiátrica: princípios e prática, 4ª 

Edição, Porto Alegre: Artmed, 2002.  

 

 

 

 

 

ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL – ESTÁGIO-   

 



EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício de Enfermagem em Saúde Mental, nas instituições de atendimento ao paciente 

psiquiátrico. 
 

 

ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

EMENTA: Organização e Gestão dos serviços de saúde, políticas e praticas 

assistenciais. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

BERGAMINI, C. W. Liderança: administração do sentido. São Paulo, Atlas, 1994  

CHIAVENATO, I. Recursos Humanos. São Paulo: Atlas, 1985.  

CHIAVENATO, I. Gerenciamento pessoas: o passo decisivo para a administração 

participativa. 2ª ed. São Paulo: Makro Books, 1994.  

KURCGANT, Paulina. Administração em Enfermagem. São Paulo, EPU, 1999 

MARQUIS, B.L.; HUSTON, C.J. Administração e liderança em enfermagem: teoria 

e aplicação. 2ª ed., Porto Alegre, Artes Médicas, 1999  

MOTTA, P.R. Gestão Contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. Rio de 

Janeiro. Record. 1991. 

Complementar: 

OGUISSO, T. A educação continuada como fator de mudanças: visão mundial. nursing. 

nº 20, ano 3, 2000.  

PERROCA, M.G. GAIDZINSKI, R.R. Sistema de classificação de pacientes: 

construção e validação de um instrumento. Rev. Esc. Enf. USP, v. 332, n.2, p. 153-168, 

ago, 1998.  

 

 

 

 

 

 

 

ADMINISTRAÇÃO EM ENFERMAGEM- Estágio 

 



EMENTA : Intrumentalizar o aluno para assumir a função gerencial articulando os 

conteúdos teóricos e práticos.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

BERGAMINI, C. W. Liderança: administração do sentido. São Paulo, Atlas, 1994  
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MARQUIS, B.L.; HUSTON, C.J. Administração e liderança em enfermagem: teoria 

e aplicação. 2ª ed., Porto Alegre, Artes Médicas, 1999  

MOTTA, P.R. Gestão Contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. Rio de 

Janeiro. Record. 1991. 

Complementar: 

OGUISSO, T. A educação continuada como fator de mudanças: visão mundial. nursing. 

nº 20, ano 3, 2000.  

PERROCA, M.G. GAIDZINSKI, R.R. Sistema de classificação de pacientes: 

construção e validação de um instrumento. Rev. Esc. Enf. USP, v. 332, n.2, p. 153-168, 

ago, 1998.  

 

PESQUISA EM ENFERMAGEM - I 

 

EMENTA: Princípios metodológicos na resolução de problemas aplicados à 

enfermagem. 
BIBLIOGRAFIA:  
POLIT, D F; HUNGLER, BP. Fundamentos de pesquisa em enfermagem. 3ª ed , 

Artes Médicas, Porto Alegre, 2000. 

RUIZ, J,Á. Metodologia cientifica: guia para eficiência nos estudos. Atlas, São 

Paulo, 1996. 

SEVERINO, AJ. Metodologia do trabalho científico. 20ª ed, Cortez, São Paulo, 1996. 

VANZIN, AS; NERI, MES. Metodologia da pesquisa em saúde. RM&L, Porto 

Alegre, 1998. 

MOURA, MLS; FERREIRA, MC; PAINE, PA. Manual de elaboração de projetos de 

pesquisa. URJ, Rio de Janeiro, 1998. 



 

 

10º PERIODO 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

EMENTA: Compreensão da investigação científica como um processo de construção 

do conhecimento e sua operacionalização na área da Enfermagem. 

 

BIBLIOGRAFIA : 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho 

científico. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

CARVALHO, Maria Cecília M. De (org.). Construindo o saber – metodologia 

científica: fundamentos e técnicas. Campinas: Papirus, 1995. 
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da Saúde. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
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LAKATOS, Eva Maria & MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de 

Metodologia Científica. 5ª Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

LAVILLE, Christian e DIONNE, Jean. A construção do saber. Manual de 
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MARTINS, Gilberto de Andrade e PINTO, Ricardo Lopes. Manual para 

elaboração de trabalhos acadêmicos. São Paulo: Atlas, 2001 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica. A prática de fichamentos, 
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MURICY, Domingues. Et all. Bases Metodológicas para o Trabalho 

Científico: para alunos iniciantes. Bauru: SP, EDUSC, 2003.. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2002. 
 

 

 



ENFERMAGEM ASSISTENCIAL - ESTÁGIO 
 

EMENTA: Contextualização reflexiva e articuladora nos procedimentos práticos do 

exercício profissional do Enfermeiro.  
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Médico-Cirúrgica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

CARPENITO, Lynda Juall. Manual do Diagnóstico de Enfermagem. 9ed. Asrtmed, 

2003. 

HARRISON, T. R. Medicina Interna. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1998. 
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